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zar o Legislativo eputado quer 
Sérgio Arouca propõe comissão a ser instalada 

ain éra:ánteS do recesso encarregada de mudar toda 
a metodologia de preparação do Orçamentò e abrir 

o debate sobre mudanças internas 
zz'•'tEETÍCIA BORGES  

It'A'SÍLIA--p presidente da 
"Cánara, Inocêncio Oliveira 
i',36P-FL-PE), aderiu à . idéia, e a 

proposta ;já está sendo chamada 
de—CõriiiSsão Arotica". Segundo o 
autor;z644der dó PPS, deputadó 
Sérgiockbuca (Ri), o objetivo ‘`é 
consumi? nm novo Legislativo", 

que necessariamente deve emergir 
da crise aberta pelas investigações 
da CPI do Orçamento sobre a ma-
nipulaçãó de verbas federais. A co-
missão proposta por Arouca deve 
ser instalada formalmente antes 
do recesso, por volta de 10 de de-
zembro, ,e contará com 21 mem-
bros. 

É ela que vai organizar 'a Casa 

com o encerramento. da CPI. A,có: 
missão, `diz Arouca, vai fazer póli-
ticairiente o que a CPI está fazen-
do no campo policial. Pode prepa-
rar as normas para que, daqui a 

- ,três anos, não seja necessária urna 
nova CPI., Ele acredita que esse 
trabalho poderá representar o no-
vo na Política. , 

Estado — O que a CPI está 
'mostrando que está errado e pre-
cisa ser mudado? • 

Sérgio Arouca — Em primeiro 
lugar, a maneira dé fazer o Orça-
mento: Essa metodologia de fazer 
o Orçamento, a lógica dela, é abso-. 

ilitamente correspondente à práti 
ca política. Não são coisas desco-i 
ladas uma da outra. É você tem 
uma prática política em que o de-
putado passa a ser 
federal, e para con-
seguir sua bas,e 
áleitoral de votos 
não discute nada, 
só prOjetos munici-
pais. Para isso, ele 
fiem de disputar a 
merida e, depois, 

se transforma num 
despachante fede-1 ral para liberar a 

verba. O Orçamento hoje é a ex-
pressão disso. Ele é feito para pul-
verizar recursos e manter um tipo 
de prática política baseada nessa 
relação deputado—eleitor. - 

Estado — Vai 
ser possível real-
mente mudar isso? 

Arouca — Claro. 
A CPI mostrou co-
mo isso é uma lou-
cura, completa, não 
só pelo lado da cor-
:rupção, más péla 
dispersão dos re-
cursos. Mesmo .os 

- - 	- 
deputados que não estão ligados à 
corrupção ficam discutindo pos-
tos, ánibulãnCias, trechos de estra-;,--rpft 
da asfaltada. NUM País em 'crise 
nanceira, além da corrupção, o di-
nheiro é mal aplicado. 

Estado — 0 que será precisoN, ' 
mudar?. Vai dar para ser já? 

Arouca — É essencial mudar 
da a metodologia de preparação 
do Orçamento,.sem emendas dis- 2  
persas. O Legislativo tem de abrir' 
o debate sobre os .grandes temas 
dó projetó que o Executivo envia 
para a sociedade. Nosso debate é 
para que mude 'á. 

um vereador 
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